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Queremos que o Congresso mantenha o veto do presidente
Lula à emenda 3, que retira direitos dos trabalhadores

Trabalhadores da
Thermoid rejeitam
pela segunda vez
proposta de PPR

Descontentes, os trabalhadores
da Thermoid rejeitaram pela se-
gunda vez proposta de PPR feita
pela empresa.

Metalúrgicos da Sibravac
conquistam PPR 2007

Uma parceria entre o Comitê Sindical
de Salto, a Construtora Marimbondo e
a Caixa Econômica Federal (CEF) vai
possibilitar que o trabalhador de Salto
possa financiar a casa própria.
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Alunos de Informática
recebem certificado

Salto será palco
de um Programa

de Inclusão Social

Declaração de IR
vai até o dia 27

Leia na Coluna de Direitos do Trabalhador: Aposentados
no decorrer do Contrato de Trabalho tem direito à multa de

40% integral. Pág. 4

EM DEFESA DOS TRABALHADORES!
CONTRA A EMENDA 3!CONTRA A EMENDA 3! PELA MANUTENÇÃO DO VETO!

Pressão Total!
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Festa do trabalhador deste ano
será no Parque do Lago. Pág. 3

1º de Maio
Dia do Trabalhador
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Pressão total!

Trabalhador diga não a Emenda 3!

Queremos que o Congresso mantenha o
veto do presidente Lula à emenda 3, que

retira direitos dos trabalhadores

Participe dessa Luta! Pressione seus deputados e senadores, eles
tem obrigação de defender seus direitos!

Mande uma mensagem eletrônica exigindo o veto à emenda 3.
Acesse a lista completa de deputados e senadores eleitos pelo Estado
de São Paulo nos sites:

www.stimsalto.org.br                www.smatel.org.br
www.cut.org.br                          www.cnmcut.org.br

Centrais sindicais unida-
des realizam manifestações
em todo o País, em defesa
da manutenção do veto do
presidente Lula à emenda 3
que ameaça direitos dos tra-
balhadores como o fim da
jornada de trabalho, 13º sa-
lário, férias, FGTS, licen-
ças maternidade e paterni-
dade, vale-transporte, vale-
refeição e aposentadoria.

Por isso os trabalhado-
res de todo País precisam
estar unidos nesse momen-
to e dizer Não a Emenda 3!

Participam da mobili-
zação CUT, Força Sindi-
cal, CGTB, CGT, SDS,
CAT e Nova Central.

A Emenda 3, vetada pelo Governo Lula, proíbe o auditor fiscal de multar empresas que
contratam profissionais que constituíram empresa para prestar serviços, as chamadas empre-
sas de “uma pessoa só”.

Além de vetar a Emenda 3, o governo desistiu de baixar uma medida provisória para regula-
mentar a atuação dos fiscais sobre as empresas prestadoras de serviços de apenas uma
pessoa. Em substituição, encaminhará um projeto de lei ao Congresso com tramitação em
urgência urgentíssima para regulamentar a atuação dos fiscais.

Uma pessoa só
Autoriza a existência da chamada “empresa de uma pessoa só”, quase sempre constituída por
profissional liberal prestador de serviços.
Isso quer dizer que a emenda 3 permite a terceirização de todos os trabalhadores, precarizando
o mercado de de trabalho no Brasil, pois retira do Ministério do Trabalho o poder de fiscalizar
e de fazer cumprir o direito ao vínculo empregatício entre uma empresa e o trabalhador.

Direitos do trabalhador
Os direitos dos trabalhadores como fim da jornada de trabalho, 13º salário, férias, FGTS,
licenças maternidade e paternidade, vale-transporte, vale-refeição e aposentadoria, podem
desaparecer de uma hora para outra.
A emenda 3 lembra o governo Fernando Henrique que tentou flexibilizar o artigo 618 da CLT,
e só não conseguiu devido a união e mobilização do movimento sindical e dos trabalhadores.

Menos encargos e impostos
É cada vez maior o número de “empresas de uma pessoa só”.Os empregadores pagam me-
nos encargos trabalhistas, mantêm o nível salarial e não jogam o trabalhador na informalidade.
Os profissionais liberais “contratados” mantêm um vínculo formal com a Receita, não se sub-
metem às altas alíquotas do IR das pessoas físicas e são tributados como pessoas jurídicas
para compensar a redução dos encargos trabalhistas

Fisco
A Receita resiste à existência da “empresa de uma pessoa só” sob três argumentos:
- Livra os empregadores do pagamento dos encargos trabalhistas
- Disfarça o vínculo empregatício porque os serviços contratados aos profissionais liberais
não são temporários, mas regulares
- O governo arrecada menos para a Previdência

Lula vetou
O presidente Lula não concorda com essa proposta de lei e já vetou a Emenda. Mas os
deputados e senadores estão se articulando para derrubar o veto do presidente.
Devido ao poder de pressão da elite econômica, estima-se que 330 parlamentares tendem a
votar pela derrubada do veto. Portanto, contra os trabalhadores.

Mídia
Não se fala nada na mídia sobre a emenda 3 porque a grande maioria de funcionários dos
grandes veículos de comunicação no Brasil já foram obrigados a se tornarem pessoas jurídi-
cas, emitindo notas fiscais todo mês, abrindo mão assim de seus direitos como trabalhador.

Entenda a Emenda 3

Saiba quais os riscos que o trabalhador
está correndo

üüüüü não assinar a Carteira de Trabalho de seus funcionários
üüüüü obrigar o funcionário a abrir firma e a emitir nota fiscal
üüüüü os funcionários passam a ser tratados como se cada um fosse

uma grande empresa prestadora de serviço; e não trabalhadores
que dão expediente todo o dia e estão sujeitos a regras e
disciplinas típicas de quem é contratado em carteira

üüüüü a empresa pode deixar de pagar o salário se o funcionário não
emitir nota fiscal

üüüüü se o trabalhador achar ruim, é dispensado como “quebra de
contrato para prestação de serviços”

Se a emenda 3 não for derrubada, uma nova lei vai impedir os fiscais do Ministério do
Trabalho e da Previdência de punir empresas que praticam as fraudes contra os trabalhadores.

O presidente Lula já vetou a emenda. Mas muitos deputados e senadores querem derru-
bar o veto presidencial e transformar a emenda em Lei.

Se isso acontecer, as empresas vão poder, por exemplo:

ü 13º salário
ü Férias
ü FGTS
ü Licenças maternidade e paternidade
ü Vale-transporte
ü Vale-refeição
ü Aposentadoria

A emenda 3 quer transformar funcionários em
prestadores de serviços, retirando direitos

históricos dos trabalhadores como:
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Rua Prudente de Moraes, 730 - Centro.
Fone: (11) 4029-5897 / 9968-5404

Descontos
especiais para

sócios

Rua Joaquim Nabuco, 291 – Centro – Salto
(11) 4021-1808 / 4029-2187

Plantão de vendas no Sindicato: (11) 4602-1027

PROI - Odontologia

Rua: Manaus, 205 - Jd. Bela Vista - Salto

FONE:
(11) 4028 - 0783

Mecânica
Balanciamento
Escapamentos

Alinhamento
Amortecedores
Injeção Eletrônica

Conbrás

Uma luz no fim do túnel

Temos boas notícias
para os trabalhadores da
Conbrás, o novo gerente
da empresa, Antonio Me-
deiros, se comprometeu
com o Flavio Cruz, diri-
gente sindical, que na se-
gunda semana de abril vai
se reunir com o nosso
Sindicato para tratar de
assuntos como o PPR de
2007 e também a sindica-
lização dos trabalhadores.
Estamos aguardando e va-
mos cobrar, essa reunião
está sendo aguardada há
tempos pra resolver as-
suntos de suma importân-
cia para os trabalhadores.

Sindicato participa de
seminário sobre avanços
e organização da mulher

metalúrgica
Nosso Sindicato parti-

cipou nos dias 25 e 26 de
março, em São Bernardo
do Campo,  do Seminário
sobre os “Avanços na or-
ganização das mulheres
metalúrgicas – atividade
de intercâmbio, com a
participação de dirigentes
sindicais metalúrgicas da
CNM/CUT (Brasil) e
CAW (Canadá).

Auzeny Ferreira Lima
representou nosso Sin-
dicato no seminário que
tratou de assuntos como:
Os Desafios da Mulher
Contemporânea; Con-
juntura Nacional; A Rea-
lidade Brasileira e a Ca-

nadense; Direitos da Mu-
lher no Brasil e na Amé-
rica Latina; As Mulheres
e a Luta contra a Violên-
cia e a Lei Maria da Pe-
nha.

“Foi um evento de ex-
trema importância para
nós mulheres”, declara
Auzeny. “Essa intercâm-
bio com trabalhadoras
canadenses nos possibi-
litou conhecer outra
realidade,dividimos ex-
periências e acrescenta-
mos conhecimento que
só enriqueceu nossa luta
em defesa dos interesses
da mulher trabalhadora”,
conclui.

Pela primeira vez Salto será palco de um
Programa de Inclusão Social

No dia 19 de abril, das
8h às 12h, acontece pela
primeira vez no municí-
pio de Salto, o Programa
de Sensibilização Social
e Empresarial para Inclu-
são de Pessoas com De-
ficiência no Mercado de
Trabalho.

Organizado pelo nos-
so Sindicato e o Espaço
da Cidadania, o Progra-
ma tem como objetivo
incluir pessoas com de-
ficiência ao ambiente
produtivo, buscando a

sensibilização dos traba-
lhadores, empregadores
e agentes sociais para
promover uma inclusão
efetiva  e romper as bar-
reiras da discriminação
e do preconceito; garan-
tir oportunidades de per-
manência e desenvolvi-
mento profissional, pro-
movendo a plena inclu-
são e a conquista da ci-
dadania às pessoas com
deficiência.

Esses Programas es-
tão acontecendo em vá-

rias cidades do Estado e
tem como público alvo
trabalhadores, membros
de CIPA, Recursos Hu-
manos, pessoas com ou
sem deficiência, dirigen-
tes sindicais e empresa-
riais, poder público, edu-
cadores entre outros.

E evento será na sede
do nosso Sindicato na
Rua  Antonio Vendrami-
ni, 258, Vila Teixeira. In-
formações pelo telefone
(11) 4028-1400 com
Valter Luiz.

Festa do trabalhador deste ano será no Parque do Lago
Pelo segundo ano con-

secutivo o Comitê Sindi-
cal de Salto com apoio da
prefeitura municipal pro-
movem a Festa do Traba-
lhador, no dia 1º de maio,
que vai acontecer no Par-
que do Lago.

As atividades em ho-
menagem ao trabalhador
começam com o passeio
ciclístico e motociclís-
tico que vai sair às 7h30
da Capela Cristo Rei, no
bairro São Judas.

A chegada do passeio
no  Parque do Lago está
programada para às 8h,
onde o público presente
vai ouvir o Hino Nacional.

Em seguida, a festa
continua durante todo o
dia com o sorteio de
brindes, apresentação
com grupos musicais de
Salto e brinquedos para
as crianças.

Também, durante o
evento, nosso Sindicato
vai entregar os 2 DVDs
aos sócios ganhadores do
último concurso promo-
vido pela entidade.

Os interessados em
participar do sorteio deve-
rão procurar os Sindicatos
que fazem parte do Comi-
tê Sindical de Salto a par-
tir do dia 15 de abril, le-
vando um dos medica-
mentos descritos abaixo,
e retirando uma senha. Os
remédios serão para ma-
nutenção da farmácia da

1º de Maio – Dia do Trabalhador

Sorteio

Enquanto isso, os tra-
balhadores que pretendem
fazer parte do nosso Sin-
dicato podem procurar o
Flavio, na fábrica, ou en-
tão se dirigir até a sede do
nosso Sindicato, na Rua
Antonio Vendramini, 258,
Vila Teixeira, e preencher
a fica de sindicalização.

É importante que os
trabalhadores façam par-
te do Sindicato, fortale-
cendo assim as lutas, lem-
brando que quanto mais
sócios, mais chances te-
remos de garantir que
nossas reivindicações se-
jam aceitas pela empresa.

Declaração de IR gratuitamente
pode ser feita até o dia 27 de abril

Até o dia 27 de abril,
os sócios do nosso Sin-
dicato podem fazer sua
declaração do Imposto
de Renda 2006, pessoa
física, gratuitamente.

A declaração pode ser
feita no Escritório Êxodo,
das 8h às 18h, na rua Ba-
rão do Rio Branco, 366
(ao lado do Pakito). Para
isso, os sócios deverão re-
tirar uma requisição na sede

do Sindicato, ou com nos-
sos diretores na fábrica.

 Aos sábados a declara-
ção será feita na sede do
nosso Sindicato, das 9h às
12h, na Rua Antonio Ven-
dramini, 258, Vila Teixeira.

Para a declaração são
necessários os seguintes
documentos: rendimen-
to anual de 2006; CPF do
declarante; título de elei-
tor; CPF dos dependen-

tes; recibos de médicos,
dentistas, planos de saú-
de, advogados, aluguéis,
escolas (Ensino Infantil,
Fundamental, Médio e
Universitário); nome e
data de nascimento dos
dependentes (menores
de 21 anos); comprovan-
te de residência e cartei-
rinha de sócio

Informações pelo tele-
fone (11) 4028-1400.

Pastoral da Saúde do nos-
so município.

Os prêmios que serão
sorteados estarão sendo di-
vulgados nas próximas edi-
ções da Folha Metalúrgica.

Fazem parte do Comi-
tê Sindical de Salto os Sin-
dicatos dos Metalúrgicos,
Papel e Papelão, Constru-
ção Civil, Químicos, Ser-
vidores Público, Comer-
cio e Apeoesp.

Remédios

Os remédios aceitos são: carbocisteína, magnopirol,
cataflan, anador, tilenol ou paracetamol e dipirona.

Em breve trabalhadores de Salto
poderão financiar a casa própria

Uma parceria entre o
Comitê Sindical de Sal-
to, a Construtora Marim-
bondo e a Caixa Econô-
mica Federal (CEF) vai
possibilitar que o traba-
lhador de Salto possa fi-
nanciar a casa própria.

Sindicato agora
tem convênio com

Realce Cabelereiro

Os sócios e dependen-
tes do nosso Sindicato
agora tem descontos
especiais para cortes,
penteados, banhos, re-
flexos, alisamento,
manicure e pedicure, na
Realce Cabelereiro.
A Realce Cabelereiro
fica na Rua Rui Barbo-
sa, 421, centro, telefo-
ne (11) 4028-2062.

No dia 27 de março, re-
presentantes do Comitê
Sindical estiveram em So-
rocaba visitando as casas
do projeto, que já está em
andamento desde 2005.
Em Sorocaba já foram en-
tregues 298 casas para tra-
balhadores.

Com base na pesquisa
feita recentemente pela
Folha Metalúrgica ficou
comprovado que existe
um grande número de
trabalhadores que ainda
não possuem casa pró-

pria, tornando assim o
projeto viável para Salto.

O próximo passo para
realização desse projeto é
procurar um loteamento no
município que comporte a
construção das casas.

Em breve estaremos
divulgando o andamento

do projeto que vai bene-
ficiar os trabalhadores
do Salto com o financi-
amento em 100% da
casa própria, dividido
em até 240 meses, po-
dendo ser utilizado o
FGTS como parte do pa-
gamento.

Chapa 1 vence as eleições no
Sindicato dos Metalúrgicos

de Monte Alto
No dia 30 de março os metalúrgicos de Monte Alto elegeram
uma nova diretoria  sindical.
 A Chapa 1, da CUT (Central Única dos Trabalhadores) venceu
as eleições no Sindicato dos Metalúrgicos de Monte Alto.
Os diretores do nosso Sindicato Admilson, Rido e Merson,
participaram do processo eleitoral.
A diretoria do nosso Sindicato parabeniza os novos
representantes dos metalúrgicos de Monte Alto, na certeza
de sua luta em defesa dos interesses dos trabalhadores.

III Torneio de Truco do
Sindicato será em maio
O III Torneio de Tru-

co promovido pelo nos-
so Sindicato será reali-
zado na sede da entidade
no dia 20 de maio.

A dupla vencedora rece-
berá como prêmio 10 qui-
los de costela; 2 caixas de
cerveja em lata e um troféu.
Para o segundo lugar,  o prê-
mio será duas caixas de cer-
veja em lata e troféu, e para
o terceiro lugar um troféu.

As duplas interessadas
podem fazer suas inscri-
ções na sede da nossa enti-
dade de segunda à sexta das
8h às 17h, com o dirigente
sindical Admilson Barbosa
Araújo, um dos organizado-
res do torneio.

A sede do nosso Sindi-
cato fica na rua Antonio
Vendramini, 258, Vila Tei-
xeira. Informações pelo te-
lefone (11) 4028-1400.
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Coluna exclusiva para orientar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CLT – Consolidação
das Leis do Trabalho e Convenção Coletiva da Categoria Metalúrgica.

Trabalhadores da Thermoid rejeitam
pela segunda vez proposta de PPR

Pela segunda vez os tra-
balhadores da Thermoid
rejeitaram a proposta de

Metalúrgicos da Sibravac
garantem PPR 2007

Os trabalhadores da
Sibravac aprovaram em
assembléia realizada pelo
nosso Sindicato no dia 27
de março, a proposta de
PPR (Programa de Parti-
cipação nos Resultados)
feita pela empresa.

A proposta feita pela
Sibravac foi resultado de
uma série de negocia-
ções feita entre o nosso
Sindicato e a empresa.

“Quero parabenizar e
agradecer os companhei-
ros da Sibravac que acre-
ditaram no nosso Sindica-
to, e unidos demonstra-
ram força, garantindo as-
sim que a empresa apre-
sentasse uma proposta de
PPR dentro do esperado

pelos trabalhadores”, de-
clara Djalma Bortolucci,
dirigente sindical da Si-
bravac.

Dia 20 de
abril tem
eleição de
CIPA na
Sibravac
No dia 20 de abril, os

trabalhadores da Sibra-
vac vão eleger sua nova
Comissão Interna de
Prevenção de Acidente
(CIPA).

As inscrições para os
trabalhadores interessa-
dos em fazer parte da
CIPA e defender a saúde
e segurança no chão da
fábrica, estão abertas.

Na hora do voto, é
importante que os traba-
lhadores escolham aque-
les que de fato vão garan-
tir um ambiente de tra-
balho mais saudável e
seguro, zelando pela
qualidade de vida dos
companheiros. Lembre-
se a CIPA é um impor-
tante instrumento de luta
em defesa da vida,  den-
tro da fábrica.

“Espero que os com-
panheiros da Sibravac
participem dessa elei-
ção se inscrevendo para
cipeiro e votando cons-
ciente”, declara Djalma
Bortolucci.

Sindicato entrega certificado para
formandos do curso de informática

Na última quinta-

feira, 5, aconteceu na

sede do nosso Sin-

dicato a formatura da

primeira turma de in-

formática deste ano.

Os certificados fo-

ram entregues para

os formandos pelos

nossos diretores.

A cada 3 meses

nosso Sindicato for-

ma cerca de 80 alu-

nos no curso de in-

formática promovido

PPR (Programa de Parti-
cipação nos Resultados)
oferecida pela empresa.

A proposta oferecida
pela Thermoid foi rejeita-
da pelos trabalhadores em

uma assembléia realizada
pelo nosso Sindicato no
dia 2 de abril.

A Thermoid deve apre-
sentar em breve uma nova
proposta para ser votada
pelos trabalhadores.

“Os trabalhadores sa-
bem dos seus direitos, por-
tanto, enquanto a Thermoid
não apresentar uma pro-
posta de PPR digna nossa
resposta será não”, afirma
Marcos Aparecido Ferraz,
presidente do nosso Sindi-
cato. “Esse momento de
negociação é importante,
juntos podemos garantir
que a empresa apresente
uma proposta que atenda as
reivindicações dos traba-
lhadores”, conclui.

gratuitamente pela

entidade.

Nosso Sindicato

deseja aos novos

formados sorte e

sucesso, e que

esse curso abra no-

vos caminhos para

o mercado de tra-

balho. Parabéns a

todos!

As aulas das tur-

mas do segundo tri-

mestres já iniciaram

no dia 9 de abril.

Programa de Particpação nos ResultadosPrograma de Particpação nos ResultadosPrograma de Particpação nos ResultadosPrograma de Particpação nos ResultadosPrograma de Particpação nos Resultados

Diretores do nosso Sindicato e os formandos do curso de informática da entidade

Marcos Aparecidi Ferraz, presidente do nosso Sindicato, na assembléia realizada na Thermoid, dia 2 de abril.

APOSENTADOS NO DECORRER DO CONTRATO DE TRABALHO TÊM DIREITO À MULTA DE 40% INTEGRAL

Em 11/10/2006, o
Supremo Tribunal Fe-
deral julgou o mérito da
Ação Direta de Consti-
tucionalidade n. 1721
movida pelo Partido
dos Trabalhadores  - PT
e outros, declarando in-
constitucionais os §§ 1º
e 2º do art. 453 da CLT,
afastando, em definiti-
vo, a tese da ruptura do
contrato de trabalho
pela aposentadoria por
tempo de serviço.

Em razão dessa re-
cente decisão do Supre-
mo Tribunal Federal, os
trabalhadores que se
aposentaram por tempo

de serviço no decorrer de
contrato de trabalho e que
continuaram trabalhando
após a aposentadoria atra-
vés do mesmo contrato
de trabalho e, algum tem-
po depois, foram demiti-
dos sem justa causa, têm
o direito de receber a
multa de 40% sobre to-
dos os depósitos do fun-
do de garantia, ou seja,
sobre depósitos anterio-
res e posteriores à apo-
sentadoria.

Antes da decisão do
Supremo Tribunal Fede-
ral, que reconheceu como
inconstitucional a tese da
ruptura do contrato de

trabalho em razão da apo-
sentadoria espontânea,
muitas empresas pagavam
a multa de 40%, quando
da demissão dos trabalha-
dores aposentados no de-
correr do contrato e que
continuaram trabalhando,
apenas sobre o FGTS de-
positado após a aposenta-
doria. Isso porque o Tri-
bunal Superior do Traba-
lho criou uma orientação
(Orientação Jurispruden-
cial 177, da SBDI-1) com
o seguinte texto: “A apo-

sentadoria espontânea

extingue o contrato de

trabalho, mesmo quan-

do o empregado conti-

nua a trabalhar na em-

presa após a concessão

do benefício previdenci-

ário. Assim sendo, inde-

vida a multa de 40% do

FGTS em relação ao pe-

ríodo anterior à apo-

sentadoria.” Em 25/10/
2006, em virtude do po-
sicionamento do Supre-
mo, essa orientação foi
cancelada pelo TST.

O departamento jurí-
dico do Sindicato, mes-
mo com posições con-
trárias, continuou pro-
pondo ações trabalhistas
para recebimento da mul-
ta integral dos 40%, não
aceitando a injustiça

contida no entendimento
do TST. Porém, só ago-
ra, em outubro/2006,
após a manifestação do
STF é que o TST reco-
nheceu que a tese antes
aceita não pode mais ser
mantida, deixando livre
para cada juiz decidir
como entender melhor.

Desta forma, todos os
trabalhadores aposenta-
dos no decorrer do con-
trato, que continuaram
trabalhando para a mesma
empresa e que quando de-
mitidos não receberam a
multa de 40% integral,
devem procurar o depar-
tamento jurídico do Sin-

dicato para que seja ana-
lisado seu direito e para
que seja proposta a ação
cabível contra a empresa
para recebimento da mul-
ta de 40% sobre todos os
depósitos realizados du-
rante o contrato, inclusi-
ve os anteriores à aposen-
tadoria. É importante que
o trabalhador esteja aten-
to ao prazo de prescrição,
pois só poderão propor
reclamação trabalhista os
que tiverem sido demiti-
dos a menos de dois anos.

Informações pelo te-
lefone (11) 4028-1400.

Departamento Jurídico


